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APRESENTAÇÃO

A competência técnica aliada a responsabilidade social e ambiental é 
imprescindível para uma atuação profissional com excelência em determinada 
atividade ou função. Nas Ciências Agrárias, esta demanda tem ganhando destaque 
em função do crescimento do setor nos últimos anos e da grande necessidade por 
profissionais tecnicamente qualificados, com conhecimentos e habilidades sólidas na 
área com vistas à otimização dos sistemas produtivos. É importante ressaltar, ainda, 
que a atuação com uma ótica social e ambiental são extremamente importantes para 
o desenvolvimento sustentável das atividades voltadas às Ciências Agrárias.

Neste sentido, surgiu-se a necessidade de idealização desta obra, “Competência 
Técnica e responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias”, que foi 
estruturada em dois volumes, 1 e 2. Em ambos os volumes são tratados estudos 
relacionados à caracterização e manejo de solos, otimização do desenvolvimento de 
plantas, produção de alimentos envolvendo técnicas inovadoras, utilização de resíduos 
de forma ecologicamente sustentável, dentre outros assuntos, visando contribuir com 
o desenvolvimento das Ciências Agrárias.

Agradecemos a contribuição dos autores dos diversos capítulos que compõe 
a presente obra. Desejamos ainda, que este trabalho possa informar e promover 
reflexões significativas acerca da responsabilidade social e ambiental associada às 
competências técnicas voltadas às Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro 
Carlos Antônio dos Santos
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PAGAMENTO POR SERVIÇOS AMBIENTAIS 
HÍDRICOS E SUA RELAÇÃO COM A AGRICULTURA: 
REVISÃO BIBLIOMÉTRICA DOS ÚLTIMOS 10 ANOS
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RESUMO: Programas de Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA), especificamente 
em recursos hídricos, têm trazido oportunidades 
para o meio rural através de compensações 
financeiras, estimulando as mudanças de 
comportamento no agronegócio, também 
criando uma conscientização ambiental, 
melhoria da qualidade da água e preservação 
de matas nativas ou restauradas, incluindo 
atividades do Agronegócio. Sendo assim, o 
objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão 

bibliométrica a fim de analisar os artigos que 
abordam PSA Hídricos e sua relação com 
a Agricultura, na base de dados Scopus. 
Classifica-se como pesquisa exploratória 
e descritiva, pois visa explorar a produção 
científica internacionalmente, no período 
entre 2007 a 2017, buscando apresentar, 
quantitativamente, como o tema tem sido 
abordado no meio científico ao longo do 
tempo. O estudo propiciou a representação 
da evolução científica sobre o tema, principais 
palavras chaves indexadas, tipos de estudos e 
periódicos mais ativos dentro do problema de 
pesquisa. Foi possível identificar um aumento 
recente nas publicações a respeito do tema, o 
qual vem sendo introduzido mais programas 
deste cunho nas propriedades agrícolas, 
principalmente no Brasil e China. Pesquisas 
de estudo de caso tem dominado o tema, o 
que pode estar relacionado ao alto número de 
novos programas implementados ao redor do 
mundo e a preocupação deste recurso para o 
futuro. Com o aumento recente das publicações 
e novos projetos, sugere-se realizar novas 
pesquisas neste perfil.
PALAVRAS-CHAVE: Pagamento por serviços 
ambientais, recursos hídricos, sustentabilidade, 
conservação.
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PAYMENT FOR WATER ECOSYSTEM SERVICES AND ITS RELATIONSHIP WITH 
AGRICULTURE: BIBLIOMETRIC REVIEW OF THE LAST 10 YEARS

ABSTRACT: Payment for Ecosystem Services (PES) programs, specifically in 
water resources, have brought opportunities for the rural environment through 
financial compensation, stimulating changes in agribusiness behavior, also creating 
environmental awareness, improving water quality and preserving forests native or 
restored, including Agribusiness activities. Therefore, the objective of this work was to 
carry out a bibliometric review in order to analyze the articles that address PES Water 
and its relationship with Agriculture in the Scopus database. Classified as exploratory 
and descriptive research, because it seeks to explore the scientific production 
internationally, in the period from 2007 to 2017, seeking to introduce, quantitatively, 
as the topic has been discussed in the scientific world over time. The study provided 
the representation of scientific evolution on the theme, key indexed keywords, types 
of studies and more active journals within the research problem. It was possible to 
identify a recent increase in the publications on the subject, which has been introduced 
more programs of this kind in agricultural properties, mainly in Brazil and China. Case 
study research has dominated the subject, which may be related to the high number 
of new programs implemented around the world and the concern of this resource for 
the future. With the recent increase of publications and new projects, it is suggested to 
carry out new research in this profile.
KEYWORDS: Payment for ecosystem services, water resources, sustainability, 
conservation. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Pagamento por serviços ambientais (PSA) é uma ferramenta de valoração do meio 
ambiente no qual o protetor da natureza recebe para preservá-la, especificamente em 
preservar o solo e a água, aumentando a quantidade e qualidade da água. Conforme 
mostra o 

site da Agência Nacional de Águas (ANA) do Programa Produtor de Água, “esses 
projetos são voltados para produtores rurais que se proponham a adotar práticas e 
manejos conservacionistas em suas terras com vistas à conservação de solo e água” 
(ANA, 2009).

Segundo sumário do Programa Produtor de Água (2009, p.5) existe uma 
“correlação entre o uso agrícola do solo e a depreciação de seus atributos [...] e a 
implementação de práticas conservacionistas é a melhor forma de mitigar esses 
impactos, evitando o êxodo rural ou a migração da produção”.

Associando-se a estas ideias, a UN Water, da ONU, publicou o seu Relatório 
Anual de Desenvolvimento dos Recursos Híbridos – Água e Empregos (2016), 
explicando que a água é um componente essencial para a economia, ressaltando 
que a relação do trabalho com os recursos hídricos e naturais é dependente em oito 
setores: agricultura, silvicultura, pesca energia, manufatura com uso intensivo de 
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recursos, reciclagem, construção e transporte.
O PSA não visa somente às compensações financeiras, vai além, estimulando 

as mudanças de comportamento dos produtores rurais, criando uma conscientização 
ambiental, melhoria da qualidade da água e preservação de matas nativas ou 
restauradas. Destaca-se também seu potencial gerador de emprego e renda para 
aqueles que desejam ficar nas áreas rurais, evitando o êxodo rural.

Desta forma, o objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão bibliométrica 
a fim de analisar os artigos que abordam Pagamento por Serviços Ambientais Hídricos 
e sua relação com a Agricultura, na base de dados Scopus. Para fornecer uma visão e 
compreensão, o documento introduz o assunto, primeiro fornecendo uma visão geral 
sobre PSA e especificidades do tema. Seguido pelos procedimentos e metodologia 
utilizada para buscar e analisar as informações. Na seção seguinte são apresentados 
os resultados da pesquisa assim como sua discussão, finalizando com os principais 
pontos encontrados sobre o tema e sugestão de trabalhos futuros.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

O ano de 2003 foi considerado o Ano Internacional da Água Potável e também 
foi criada a ‘ONU Água’, responsável por publicar o Relatório de Desenvolvimento 
Mundial da Água, desenvolvido pelas Nações Unidas para analisar os dados e 
tendências que afetam os recursos mundiais de água doce. Toda esta movimentação 
para preservar, recuperar e proteger este bem valioso mostra seu valor primordial para 
a saúde humana, para o desenvolvimento e o futuro do planeta (ONU, 2018).

 Entretanto, por muito tempo a água foi tratada como infinita e esta relação de 
abuso tem ocasionado a degradação ambiental do planeta (ONU, 2018). Conforme 
mostra o inciso II, do artigo 1°, da Lei das Águas n° 9.433/97, “a água é um recurso 
natural limitado, dotado de valor econômico” (BRASIL, 1997, p.1).

Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) é uma ferramenta, dentre muitas, 
para a valoração destes ecossistemas naturais e Jardim (2010) reforça que o PSA é 
um instrumento econômico que pode auxiliar na gestão ambiental.

 Apresenta-se como uma política pública para proprietários de terras que possuem 
ecossistemas naturais em suas propriedades e tenham o interesse de preservá-los ou 
recuperá-los, isto é, os proprietários que estão trabalhando em conjunto com o Estado 
ou iniciativa privada, através de um programa, recebem um valor monetário em troca 
da preservação. Moraes (2012) explica:

A ideia básica do Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) é a de que os 
beneficiários externos dos Serviços Ambientais (SA) devem realizar pagamentos 
diretos aos provedores desses serviços, proprietários do recurso ambiental, 
geralmente rural, mediante contratos e condições que garantam que estes adotarão 
as práticas de conservação e/ou restauração dos ecossistemas (MORAES, 2012, 
p.44).
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O PSA utiliza-se do Princípio do Protetor-Recebedor, que visa recompensar 
quem preserva a natureza e o meio ambiente, além disso, estimular mais ações de 
preservação. Este princípio parte da premissa que o indivíduo (um produtor rural) 
que voluntariamente decide participar de uma PSA e assume a responsabilidade de 
preservar a natureza para um bem maior, para um bem de todos, indiretamente tem 
uma perda financeira, perda de áreas de produção, e consequentemente cria uma 
desvantagem na competitividade econômica.

Neste contexto, o PSA destina-se como uma fonte monetária de preservação da 
natureza e ao mesmo tempo como uma alavanca financeira para o desenvolvimento 
sustentável dos territórios rurais e a manutenção da população rural no campo. Outras 
vantagens são destacadas no PSA:

A prática vem demonstrando ser eficaz em diversos países, considerando que os 
serviços de preservação de recursos hídricos, regulação de gases de efeito estufa, 
prevenção de erosão, biodiversidade e ecossistemas exercem um papel de grande 
importância para as atividades econômicas, necessitando, portanto, atribuir-lhes 
valor monetário (MORAES, 2012, p.46).

Moraes (2012) ressalta que programas como este têm surgido como alternativas 
para o desenvolvimento sustentável, sempre conciliando a preservação ambiental com 
a melhoria das condições socioeconômicas dos proprietários rurais. Cabe citar que o 
princípio básico do PSA é reconhecer que o meio ambiente fornece gratuitamente 
bens e serviços que permitem a sobrevivência e bem-estar do homem. Além disso, 
argumenta que a economia de mercado não pode mais desconsiderar os recursos e 
usos da natureza, tendo que empregá-la como um de seus elementos.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo descreve-se como uma pesquisa exploratória e descritiva, 
conforme Vergara (2013). Através de um estudo bibliométrico, com vistas a aprimorar 
ideias sobre o tema Pagamento por serviços ambientais (PSA), estritamente 
relacionados a recursos hídricos, e analisar quantitativamente as produções cientificas 
no período de 2007 a 2017. 

 A base de dados utilizada foi o Scopus, para a composição da amostra, acessado 
através do Portal da Biblioteca da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
disponibilizado pelo Periódico da CAPES, a pesquisa foi realizada no dia 03 de agosto 
de 2018, optou-se por pesquisar nos campos título, resumo e palavras-chave (Topic). 
Foram utilizadas as palavras-chaves: “Payment* for Ecosystem Service” AND Water* 
AND Agr*. A primeira palavra- chave, por se tratar de um termo técnico, encontra-se 
entre aspas com a finalidade de não buscá-las isoladamente e com o asterisco em 
Payment assim buscando suas variações. Concomitantemente, na segunda e terceira 
palavra, empregou-se somente o asterisco, buscando suas diversas variações. Estas 
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duas palavras foram escolhidas para limitar as buscas relacionadas a recursos hídricos 
no agronegócio. Só foram considerados os documentos categorizados como artigos. 

Desta forma, foi alcançado um total de 60 documentos. Após realizou-se uma 
breve leitura de todos os artigos para identifi car quais estavam relacionados com 
recursos hídricos e agronegócio, nesta etapa nove (09) artigos foram excluídos porque 
o objetivo não estava relacionado com o presente estudo. Três (03) artigos foram 
descartados pelo texto não estar disponível e um (01) por ser repetido. Portanto foram 
considerados 47 documentos científi cos para a análise bibliométrica, conforme mostra 
a Figura 1.

Figura 1. Processo de coleta, seleção e organização para levantamento da literatura. Fonte: Os 
autores, com dados da pesquisa.

Os dados coletados foram analisados utilizando o Software Microsoft Excel®. 
Nos artigos considerados, foram analisados os seguintes aspectos: os periódicos 
onde foram publicados, ano de publicação, o país de origem do estudo, o país ou 
região analisada pelo documento científi co, o tema principal, as palavras-chave dos 
artigos, autores, área de estudo categorizada pelo Scopus, afi liação do documento e 
procedimentos técnicos utilizados para seu desenvolvimento. Após foram elaborados 
gráfi cos, tabelas e uma nuvem de palavras para uma melhor visualização dos 
resultados.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Analisando um cenário internacional, percebeu-se que na base de dados Scopus 
sobre PSA um volume maior e mais signifi cativo se deu no ano de 2016 (Figura 2). Tal 
fato pode estar ligado ao estabelecimento da Agenda 2030, concluída em agosto de 
2015, isto é, um conjunto de ações, programas e diretrizes que orientarão os trabalhos 
das Nações Unidas e de seus países membros rumo ao desenvolvimento sustentável 
a serem implementados de 2016 a 2030. O objetivo de número 6 da Agenda 2030, 
disponível no portal da ONU, é: “Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da 
água e saneamento para todos”. Ademais o item 6.6 deste objetivo reforça: “até 2020, 
proteger e restaurar ecossistemas relacionados com a água, incluindo montanhas, 
fl orestas, zonas úmidas, rios, aquíferos e lagos” (ONU, 2018). 

As publicações analisadas iniciam-se em 2007 e vão até o ano de 2017 com 
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destaque para o crescimento surgido a partir de 2011 e maior concentração em 2016, 
após uma queda drástica em 2015, quando as publicações pulam de 02 para 10, 
conforme mostra a Figura 2. 

Figura 2. Evolução do nº publicações, Scopus, no período de 2007 a 2017. Fonte: Scopus.

Os países dos periódicos que mais tiveram publicações sobre o tema no analisado 
foram Estados Unidos (19), Brasil (12), China e Reino Unido com 07 publicações 
cada, seguidos por Espanha (05), Alemanha e Holanda (04), França e Indonesia (03) 
e Canadá (2). Na Figura 3, nota-se que o Brasil esta em segundo lugar, portanto é 
interessante destacar que no Brasil a Agência Nacional de Águas (ANA) desenvolveu 
o Programa Produtor de Água, voltado à proteção hídrica no Brasil. Os projetos têm 
adesão voluntária e são voltados a produtores rurais que se proponham a adotar 
práticas e manejos conservacionistas em suas terras com vistas à conservação de 
solo e água, melhorando a qualidade e a disponibilidade da água (ANA, 2018).

Figura 3. Principais países que publicaram sobre PES, na base de dados Scopus, (2007 a 
2017). Fonte: Scopus.
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Num segundo momento, foram identifi cados o país ou região analisada pelos 
artigos utilizados neste estudo, isto é, existe uma diferenciação do país que publicou 
o documento científi co com a região analisada pelo mesmo. 

 Conforme mostra a Figura 4, o Brasil está novamente em destaque (11), seguido 
pela China (07), Reino Unido (04) e Espanha, Quênia e Vietnã com dois cada. Vale 
destacar, que dos artigos analisados, dois trabalharam com uma visão Global dos PES 
buscando identifi car os programas no mundo. 

Figura 4. Principais países ou região analisados pelos artigos. Fonte: Os autores, com dados da 
pesquisa.

Segundo o site da ANA, existem atualmente no Brasil 17 programas ativos de 
Produtores de Água, em nove (09) Estados Brasileiros (Goiás, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul, Pará, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Sergipe e 
São Paulo) e 01 (um) no Distrito Federal (ANA, 2018).

Quanto às classifi cações metodológicas, 64% dos artigos se encaixam em Estudo 
de caso, 23% pesquisa documental, 11% levantamento e somente 2% pesquisa 
experimental (Figura 5).
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Figura 5. Frequência das metodologias abordadas nos artigos, na base de dados Scopus (2007 
a 2017). Fonte: Os autores, com dados da pesquisa.

Os periódicos que apresentaram maior número de publicações científi cas 
relativas ao tema da pesquisa foram o Ecosystem Services com seis publicações, Land 
Use Policy e Revista Ambiente e Água com três trabalhos cada, e conseqüentemente 
com dois trabalhos cada, os seguinte periódicos: Ecological Economics, Ecologyand 
Society, Global Environmental Change, PLoS ONE e Shengtai Xuebao/ Acta Ecologica 
Sinica (Figura 6).

Figura 6. Periódicos que mais publicaram sobre o tema. Fonte: Os autores, com dados da 
pesquisa.

Nas Figuras 7, 8 e 9 apresentam os principais autores (Figura 7), as instituições 
vinculadas (Figura 8) e as áreas de estudo (Figura 9). Percebe-se que não fi cou 
evidenciada uma concentração de grande número de autores por artigo, nos 10 
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primeiros colocados, só o primeiro autor tem 3 artigos, os outros apresentam 2 artigos 
cada. 

Figura 7. Autores que mais publicaram sobre o tema. Fonte: Scopus.

Em se tratando das instituições que mais publicaram nesta amostragem, dentre 
as 10 primeiras colocadas, o Brasil apresentou 3 instituições, sendo em primeiro lugar 
a Universidade de São Paulo – USP, em quarto lugar a Empraba (Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária) e a Universidade Federal do Rio de Janeiro em sétimo. 
Fato este que corrobora com a posição do Brasil entre os principais países ou região 
analisados (Brasil com 11 documentos científi cos) e os principais países que publicaram 
sobre PES nesta amostragem (Brasil com 12) respectivamente representadas pelas 
fi guras 3 e 4 deste estudo. A Chinese Academy of Sciences fi cou em terceiro lugar, 
sendo que reforça a posição da China entre os principais países ou região analisados 
(China com 7 documentos científi cos) e os principais países que publicaram sobre 
PES nesta amostragem (China com 7) também representadas pelas fi guras 3 e 4 
deste estudo.
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Figura 8. Instituições que mais publicaram sobre o tema. Fonte: Scopus.

Nas áreas de estudo, categorizadas pelo Scopus, as 03 primeiras são: 
Environmental Science com 38,8%, Agricultural e Biological Science com 24,5% e 
Social Sciences com 18,4%.

Figura 9. Áreas de estudo que mais publicaram sobre o tema. Fonte: Scopus.

Por fi m, na fi gura 10 estão descritas as palavras-chave mais freqüentes 
nos documentos encontrados para a pesquisa, com destaque para Forest, 
PaymentsEcosystem, Water, Watershed, Restoration, Management e Participation. 
Nota-se que o termo Payment (Pagamento) foi um dos mais freqüentes, em suas 
diversas variações.
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Figura 10. Word Cloud com as palavras-chave mais presentes os artigos. Fonte: Os autores, 
com dados da pesquisa.

5 |  CONCLUSÕES

Este estudo se propôs a identifi car e analisar as principais características da 
produção científi ca publicada em forma de artigo nos últimos dez anos (2007 até 2017), 
na base de dados do Scopus, sobre a relação de Pagamento por Serviços Ambientais 
Hídricos com a Agricultura. Foram analisados 47 artigos.

Conforme resultado apresentado, mesmo sendo um assunto relativamente novo, 
é possível identifi car que há um aumento recente nas publicações sobre o assunto, 
mesmo que o uso da água na agricultura seja um assunto discutido há muito tempo. 
O papel da conscientização e da preocupação com os serviços ecossistêmicos é 
essencial para este tipo de estudo, fi cando evidente o papel da China e do Brasil neste 
campo de pesquisa.

Pesquisas de estudo de caso têm dominado o tema, o que pode ser explicado 
pelo alto número de novos programas que têm surgido e a necessidade de avaliar sua 
efi cácia.

Este estudo apresenta algumas limitações, pois as análises são efetuadas a partir 
da produção científi ca disponível em uma base de dados específi ca. Deste modo, 
foram desconsiderados outros artigos que não estavam na base escolhida. Sugere-
se, para pesquisas futuras, ampliar a revisão utilizando outras formas de publicação e 
outras bases de busca.
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